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Suposto esquema nacional de sonegação, 
lavagem de dinheiro e manipulação de ICMS

Fernandópolis é alvo de operação que
apura fraude fiscal no setor de bebidas
em quatro Estados

GAECO e BAEP cumprem
mandados em propriedades
ligadas a Cléber Faria
Ação ocorreu nas primeiras horas; entre os endereços
está um haras do empresário no município. Página A4

É... que fase! Até o sol 
entrou na conta da 
Universidade Brasil
Usina fotovoltaica instalada no campus de Fernandópolis
vai a leilão judicial por R$ 1,5 milhão; enquanto isso... Página A2

O Ministério Público do 
Estado de Alagoas (MP
-AL) deflagrou, na ma-
nhã desta quinta-feira 

(24), a Operação Dionísio, que 
investiga um suposto esquema 
nacional de fraudes tributárias 
envolvendo empresas do setor 
de bebidas alcoólicas. A ação 
cumpre 17 mandados de busca 
e apreensão em quatro estados, 
incluindo São Paulo. Em território 
paulista, as diligências ocorrem 
em São José dos Campos, Boituva 
e Fernandópolis. Página A3

Em giro pelo Centro-Oeste 
Paulista, Pinato visita seis 
cidades que já receberam
mais de R$ 7 milhões
Oriente, Marília, Pompéia, Quintana, 
Herculândia e Tupã somam recursos 
destinados pelo deputado. Página A6

Prefeitura intensifica 
recuperação de 
estradas rurais
após chuva
Próxima etapa dos serviços 
serão no Lageado e na conhecida 
estrada do Açúcar. Página A5
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l	Por Beto Iquegami

É... que fase!
Se Milton Leite 

ainda estivesse 
narrando os ca-

pítulos da vida da Univer-
sidade Brasil, talvez nem 
precisasse inventar muito. 
Bastaria aquela pausa ca-
racterística, seguida do 
comentário que já virou 
título desta coluna: “É... 
que fase!”

Porque a história da 
instituição parece ter 
adquirido uma capaci-
dade impressionante de 
produzir novos capítulos 
justamente quando se 
imaginava que o roteiro 
já havia chegado ao limite.

E agora, caros leitores, 
até o sol entrou na conta.

O patrimônio 
foi para 
a vitrine

A novidade da vez aten-
de pelo nome de usina fo-
tovoltaica.

Instalada no complexo 
educacional da Universi-
dade Brasil em Fernandó-
polis, a estrutura, salvo 
a obtenção de alguma 
medida judicial de ultís-
sima hora, será levada a 
leilão judicial pela Justiça 

paulista. A primeira praça 
está prevista para come-
çar nesta sexta-feira (25) 
e terminar na segunda-
feira (28).

O valor da 
avaliação:

R$ 1,5 milhão.
Se ninguém levar na 

primeira rodada, have-
rá uma segunda praça, 
com encerramento pre-
visto até 23 de outubro e 
possibilidade de lances 
correspondentes a 60% 
da avaliação — algo em 
torno de R$ 900 mil.

É isso mesmo.
A usina que um dia re-

presentou investimento 
em tecnologia, sustenta-
bilidade e economia de 
energia agora aparece em 
um processo judicial com 
etiqueta de preço.

Do investimento 
estratégico ao 
ativo judicial

E não estamos falando 
de meia dúzia de placas 
instaladas no telhado.

O sistema é composto 
por 3.960 módulos sola-
res First Solar de 117,5 
Wp, organizados em 90 
circuitos, além de outros 
110 módulos Jinko Solar 
de 530 Wp.

A usina começou a ope-

rar em fevereiro de 2019 
— curiosamente, poucos 
meses antes de a Univer-
sidade Brasil mergulhar 
no episódio que mudaria 
definitivamente sua traje-
tória pública: a Operação 
Vagatomia.

A estrutura chegou a 
produzir centenas de mi-
lhares de quilowatts-hora 
de energia e foi apresenta-
da como uma importante 
iniciativa de geração pró-
pria e redução dos custos 
do campus.

Ou seja: era para o sol 
ajudar a pagar a conta.

Agora, aparentemente, 
é o patrimônio que está 
sendo chamado para aju-
dar a fechar a conta.

E a Medicina?
Como toda boa história 

de bastidores, esta tam-
bém tem outro persona-
gem importante.

O curso de Medicina de 
Fernandópolis recebeu 
conceito 1 no Enamed 
2025, resultado que levou 
o Ministério da Educação 
e Cultura (MEC) a impor 
medidas restritivas, entre 
elas a redução de 50% das 
vagas autorizadas para 
ingresso, além de entra-
ves relacionados ao Fies, 
à ampliação de vagas e a 

outros programas federais.
Em agosto, o Superior 

Tribunal de Justiça (STJ) 
restabeleceu as medidas 
cautelares determinadas 
pelo MEC contra institui-
ções com baixo desempe-
nho na avaliação.

No caso da Universi-
dade Brasil, portanto, 
há uma combinação que 
certamente não ajuda a 
melhorar o humor dos 
bastidores: menos vagas, 
restrições federais e, ago-
ra, um ativo milionário co-
locado em leilão judicial.

E tudo começou 
antes...

É impossível falar da tra-
jetória recente da Univer-
sidade Brasil sem voltar a 
setembro de 2019.

Foi naquele momento 
que a Operação Vagato-
mia, da Polícia Federal, 
colocou a instituição no 
centro de uma investiga-
ção que apurava suspeitas 
envolvendo comerciali-
zação de vagas em Me-
dicina, fraudes em vesti-
bulares, irregularidades 
relacionadas ao Revalida e 
possíveis desvios em pro-
gramas de financiamento 
estudantil.

O caso teve grande re-
percussão e colocou di-

rigentes - inclusive seu 
proprietário - e pessoas 
ligadas à instituição no 
radar da investigação.

Desde então, a Universi-
dade Brasil vem conviven-
do com uma sucessão de 
episódios judiciais, admi-
nistrativos e financeiros.

E o que chama atenção 
agora é justamente a na-
tureza do novo capítulo.

Não é mais apenas a 
Justiça batendo à porta. 
É a Justiça colocando pa-
trimônio da instituição na 
vitrine.

O que dizem os 
bastidores?

Em Fernandópolis, a 
pergunta que começa a 
circular não é exatamen-
te sobre a eficiência dos 
painéis solares.

Essa, aparentemente, já 
foi comprovada pela pró-
pria geração de energia.

A pergunta
é outra:

l	Se uma estrutura ava-
liada em R$ 1,5 milhão 
está sendo levada a lei-
lão, quais serão os pró-
ximos ativos a entrar 
nessa fila?
É claro que um leilão ju-

dicial não significa, por si 
só, que toda a instituição 
esteja à venda ou que ou-
tros patrimônios necessa-
riamente terão o mesmo 
destino.

Mas também seria in-
genuidade ignorar o sim-
bolismo.

A Universidade Brasil 
chegou a investir milhões 
em estrutura, tecnologia 
e expansão.

Agora, uma das vitrines 
desse investimento está 
sendo precificada pela 
Justiça.

E há algo quase cinema-
tográfico nisso: a mesma 
instituição que apostou 
no sol para produzir ener-
gia agora vê sua usina 
sendo transformada em 
dinheiro.

Do campus para o pre-
gão. Dos painéis para os 
lances. Do investimento 
para o leilão.

É... que fase!
E, para quem acompa-

nha os movimentos de 
bastidores, fica uma cer-
teza: a novela da Univer-
sidade Brasil ainda está 
longe de ter seu último 
capítulo.
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Fernandópolis é alvo de operação 
que apura fraude fiscal no setor de
bebidas em quatro Estados
Suposto esquema nacional de sonegação, 
lavagem de dinheiro e manipulação de ICMS

 Da Redação

contato@oextra.net

O Ministério Pú-
blico do Esta-
do de Alagoas 
(MP-AL) de-

flagrou, na manhã desta 
quinta-feira (24), a Opera-
ção Dionísio, que investi-
ga um suposto esquema 
nacional de fraudes tribu-
tárias envolvendo empre-
sas do setor de bebidas 
alcoólicas. A ação cumpre 
17 mandados de busca 
e apreensão em quatro 
estados, incluindo São 
Paulo.

Em território paulista, 
as diligências ocorrem 
em São José dos Campos, 
Boituva e Fernandópolis. 
A operação também al-
cança Maceió e Arapira-
ca, em Alagoas; Frutal, 
em Minas Gerais; e São 
Luís, no Maranhão.

Em Fernandópolis, a 
movimentação das equi-
pes chamou a atenção 
nas primeiras horas do 
dia. A ação conta com 
apoio do Batalhão de 
Ações Especiais de Polí-
cia (BAEP), de Rio Preto.

Até o fechamento desta 
matéria, o Ministério Pú-
blico de Alagoas não ha-
via divulgado oficialmen-
te os nomes das pessoas 
físicas ou jurídicas inves-
tigadas. Por isso, embora 
informações preliminares 
tenham relacionado a 
ação a propriedades do 
empresário Cléber Faria 
(veja página A4), não há, 
até esta publicação, con-
firmação oficial de que ele 
seja pessoalmente inves-
tigado ou de que seja alvo 
dos mandados.

30 pessoas e 
42 empresas são 

investigadas
Segundo o MP-AL, a 

investigação alcança 
30 pessoas físicas e 42 
pessoas jurídicas. O gru-
po seria estruturado de 
forma hierarquizada e 
teria atuação em diferen-
tes estados brasileiros 
por meio da criação de 
distribuidoras de bebi-
das utilizadas, segundo 
os investigadores, para 
viabilizar fraudes tribu-
tárias.

A apuração é conduzi-
da pelo Grupo de Atuação 
Especial de Combate à 
Sonegação Fiscal e La-
vagem de Bens (GAESF) 
e envolve suspeitas, em 
tese, de organização cri-
minosa, sonegação fiscal, 
falsidade ideológica, lava-

mecanismos de blinda-
gem patrimonial, além 
de suposta atuação de 
profissionais das áreas 
jurídica e contábil na es-
truturação das empresas 
utilizadas nas operações.

Manipulação
do ICMS

Um dos principais fo-
cos da investigação é a 
suposta manipulação da 
base de cálculo do Impos-
to sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços 
(ICMS).

De acordo com o GA-
ESF, o grupo teria uti-
lizado indevidamente 
benefícios tributários 
concedidos pelo Estado 
de Alagoas. Entre as prá-
ticas investigadas estão a 
entrada e saída de merca-
dorias sem a documenta-
ção fiscal correspondente 
e a alteração dos valores 
registrados nas opera-
ções.

Também foram identifi-
cados indícios de superfa-
turamento em operações 
destinadas a estados que 
utilizam o Preço Médio 
Ponderado a Consumidor 

Final (PMPF) como refe-
rência para a tributação 
de cervejas e de subfa-
turamento em operações 
destinadas a estados que 
não adotam esse modelo.

Apreensões
Durante o cumprimento 

dos mandados, documen-
tos, computadores e ta-
blets foram apreendidos 
em Alagoas. Em Boituva 
(SP), as equipes localiza-
ram aproximadamente R$ 
630 mil em dinheiro, se-
gundo informações divul-
gadas sobre a operação.

As buscas têm como 
objetivo reunir novos 
elementos para a inves-
tigação, identificar a par-
ticipação individual dos 
envolvidos e dimensionar 
a eventual extensão das 
fraudes.

Operação 
envolve órgãos 

de quatro 
estados

A Operação Dionísio re-
úne o Ministério Público 
de Alagoas e órgãos das 
áreas fiscal, policial e de 
recuperação de ativos. 
Também participam das 

ações o Ministério Públi-
co do Maranhão, órgãos 
fazendários de Minas Ge-
rais e São Paulo, a Procu-
radoria-Geral do Estado 
de Alagoas e as polícias 
Civil e Militar dos estados 
envolvidos.

O promotor de Justiça 
de Alagoas Cyro Blatter 
afirmou que a investiga-
ção envolve mecanismos 
de fraude tributária que 
ultrapassam as fronteiras 
de um único estado.

As investigações con-
tinuam. O Ministério 
Público ainda deverá 
esclarecer, ao longo do 
procedimento, a identi-
dade dos investigados, o 
papel de cada pessoa ou 
empresa e os eventuais 
prejuízos causados aos 
cofres públicos.

O cumprimento de 
mandados de busca e 
apreensão faz parte de 
uma investigação e não 
representa, por si só, con-
denação ou comprovação 
definitiva dos crimes in-
vestigados. Os envolvi-
dos têm direito à defesa e 
ao devido processo legal.

gem de dinheiro e outras 
fraudes tributárias.

De acordo com o MP-AL, 
um empresário de atua-
ção nacional seria res-
ponsável por determinar 
a abertura de empresas 
utilizadas no esquema. 
O nome dele não foi di-
vulgado.

Empresas 
acumulam

R$ 190 milhões 
em débitos em 

Alagoas
Somente em Maceió e 

Arapiraca, quatro empre-
sas investigadas acumu-
lam aproximadamente R$ 
190 milhões em débitos 
tributários, considerando 
valores inscritos e admi-
nistrativos.

Além desse montante, 
existem procedimentos 
fiscais em tramitação 
na Secretaria de Estado 
da Fazenda de Alagoas 
(Sefaz-AL) que somam 
outros R$ 132,4 milhões. 
Somados, os valores che-
gam a aproximadamente 
R$ 322,4 milhões em dé-
bitos e procedimentos 
fiscais relacionados às 
empresas investigadas 
em Alagoas.

Uma das empresas, ain-
da segundo o Ministério 
Público, seria beneficiária 
de um centro de distribui-
ção enquadrado em be-
nefício tributário previsto 
no Decreto Estadual nº 
38.631/2000.

Como 
funcionaria 

o suposto 
esquema

As investigações apon-
tam que os envolvidos te-
riam criado distribuidoras 
em diferentes estados 
para estruturar opera-
ções comerciais e reduzir 
ou evitar o pagamento de 
tributos.

Segundo o MP-AL, mer-
cadorias seriam transpor-
tadas por uma empresa 
também investigada. 
Embora os documentos 
fiscais apontassem ini-
cialmente determinado 
destinatário, durante o 
transporte as cargas po-
deriam ser direcionadas 
para outros estabeleci-
mentos comerciais em 
diferentes estados.

Os investigadores 
também identificaram 
indícios de utilização de 
empresas de fachada e 
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GAECO e BAEP cumprem mandados
em propriedades de Fernandópolis
ligadas a Cléber Faria
Ação ocorreu nas primeiras horas; entre os endereços 
está um haras do empresário no município

Uma operação 
conduzida pelo 
Grupo de Atu-
ação Especial 

de Combate ao Crime 
Organizado (GAECO), 
de São José do Rio Preto, 
com apoio do Batalhão 
de Ações Especiais de 
Polícia (BAEP), mobilizou 
equipes policiais nas pri-
meiras horas da manhã 
desta quinta-feira (24) em 
Fernandópolis e região.

Segundo informações 
preliminares obtidas pela 
reportagem, os agentes 
cumpriram mandados 
de busca e apreensão 
em três endereços rela-
cionados ao empresário 

Cléber Faria. Entre os 
locais estaria um haras 
mantido pelo empresário 
em Fernandópolis.

A movimentação cha-
mou a atenção de mora-
dores das proximidades 
da propriedade rural, 
onde diversas viaturas 
do BAEP foram vistas 
durante o cumprimento 
das ordens judiciais.

Investigação 
ainda não foi 

detalhada
Até a publicação desta 

matéria, não havia sido di-
vulgado oficialmente pelo 
GAECO o teor da investi-
gação, quais crimes estão 
sendo apurados ou quais 
objetos e documentos são 
alvo das buscas. Também 

não foram informados, até 
o momento, eventuais 
materiais apreendidos, 
valores ou outros elemen-
tos localizados durante o 
cumprimento dos manda-
dos. A operação está em 
andamento e novas infor-
mações poderão esclarecer 
a extensão da investigação 
e a eventual relação dos 
endereços visitados com 
o objeto do procedimento.

Atuação 
empresarial 

e ligação 
com a Expo

Cléber Faria possui 
atuação empresarial em 
diferentes segmentos e 
mantém negócios ligados 
ao setor agropecuário e de 
entretenimento. Em 2023, 

participou da inauguração 
do Haras Império, em Fer-
nandópolis, estrutura que 
recebeu o primeiro Leilão 
Haras Império & Convida-
dos. O empresário tam-
bém esteve à frente de 
iniciativas relacionadas 
à Expo Fernandópolis. 
Na edição de 2026, par-
ticipou da organização e 
anunciou medidas como 
a entrada gratuita no re-
cinto e ações voltadas ao 
público do evento.

Ao encerramento da 

Expo 2026, Faria anunciou 
ainda a realização da edi-
ção de 2027, prevista para 
ocorrer entre os dias 20 e 
30 de maio.

Em maio deste ano, a 
Câmara Municipal de 
Fernandópolis também 
aprovou a concessão da 
Medalha 22 de Maio ao 
empresário.

Defesa
ainda não se
manifestou

Até o momento, não 
houve manifestação pú-

blica da defesa de Cléber 
Faria sobre o cumprimen-
to dos mandados ou so-
bre o conteúdo da inves-
tigação.

A reportagem de ‘OE-
xtra.net” acompanha 
os desdobramentos da 
operação e atualizará as 
informações em nosso site 
em nossas edições assim 
que houver confirmação 
oficial por parte do Minis-
tério Público, das forças 
policiais ou dos represen-
tantes do empresário.

 Da Redação

contato@oextra.net
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RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
DEMONSTRATIVO SIMPLIFICADO DO RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

R$ 1

JANEIRO/2026 A AGOSTO/2026

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA VALOR
Receita Corrente líquida 50.228.853,45
Receita Corrente Líquida Ajustada para Cálculo dos Limites de Endividamento 49.508.853,45
Receita Corrente Líquida Ajustada para Cálculo dos Limites da Despesa com Pessoal 49.508.853,45

DESPESA COM PESSOAL % SOBRE A RCLVALOR

Despesa Total com Pessoal - DTP 2,701.334.528,95

Limite Máximo (incisos I, II e III, art. 20 da LRF) - <%> 6,002.970.531,21

Limite Prudencial (parágrafo único, art. 22 da LRF) - <%> 5,702.822.004,65

Limite de Alerta (inciso II do §1º do art. 59 da LRF) - <%> 5,402.673.478,09

DÍVIDA CONSOLÍDADA % SOBRE A RCLVALOR

Dívida Consolidada Líquida 0,00 0,00

Limite Definido por Resolução do Senado Federal 0,00 0,00

GARANTIAS DE VALORES % SOBRE A RCLVALOR

Total das Garantias Concedidas 0,00 0,00

Limite Definido por Resolução do Senado Federal 0,00 0,00

OPERAÇÕES DE CRÉDITOS % SOBRE A RCLVALOR

Operações de Crédito Internas e Externas 0,000,00

Limite Definido pelo Senado Federal para Operações de Crédito Externas e Internas 0,000,00

Operações de Crédito por Antecipação da Receita 0,000,00

Limite Definido pelo Senado Federal para Operações de Crédito por Antecipação da Receita 0,000,00
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PRESIDENTE CONTADOR

LAZARO CORREA DA SILVA

RESP CONTROLE INTERNO

WILSON DE SOUZA CABRAL
45.8.3.96./728--40 132.355.738-52 060.022.118-02
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Operações de Crédito por Antecipação da Receita 0,000,00

Limite Definido pelo Senado Federal para Operações de Crédito por Antecipação da Receita 0,000,00
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PRESIDENTE CONTADOR

LAZARO CORREA DA SILVA

RESP CONTROLE INTERNO

WILSON DE SOUZA CABRAL
45.8.3.96./728--40 132.355.738-52 060.022.118-02

FONTE: SCPI - Contabilidade [23807], CAMARA MUNICIPAL DE MACEDONIA
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à  infraestrutura

Prefeitura intensifica 
recuperação de 
estradas rurais
após chuva
Próxima etapa dos serviços serão no 
Lageado e na conhecida estrada do Açúcar

 Da Redação

contato@oextra.net

publicações

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PESSOAL - PODER LEGISLATIVO

SET/2025 A AGO/2026

CAMARA MUNICIPAL DE MACEDONIA

RGF – ANEXO 1 (LRF, art. 55, inciso I, alínea "a") R$ 1

DESPESA COM PESSOAL
SET/2025 OUT/2025 NOV/2025 DEZ/2025 JAN/2026 FEV/2026 MAR/2026 ABR/2026 MAI/2026 JUN/2026 JUL/2026 AGO/2026

TOTAL

PROCESSADOS

DESPESAS EXECUTADAS (últimos 12 meses)
LIQUIDADAS

(últimos 12
meses)

(a)

INSCRITAS EM

PAGAR NÃO
RESTOS A 

(b)

88.119,21 159.285,39 82.778,95 153.436,72 101.314,28 113.979,26 101.314,27 100.976,82 101.520,01 141.917,40 101.767,43 1.334.528,95 0,0088.119,21DESPESA BRUTA COM PESSOAL(I)
88.119,21 159.285,39 82.778,95 153.436,72 101.314,28 113.979,26 101.314,27 100.976,82 101.520,01 141.917,40 101.767,43 1.334.528,95 0,0088.119,21    Pessoal Ativo
72.825,80 128.698,58 82.778,95 112.236,16 83.730,82 96.395,80 83.730,82 83.621,96 94.799,25 122.375,63 83.730,82 1.117.750,39 0,0072.825,80        Vencimentos, Vantagens e Outras Despesas Variáveis
15.293,41 30.586,81 0,00 41.200,56 17.583,46 17.583,46 17.583,45 17.354,86 6.720,76 19.541,77 18.036,61 216.778,56 0,0015.293,41        Obrigações Patronais

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00    Pessoal Inativo e Pensionistas
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00        Aposentadorias, Reserva e Reformas
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00        Pensões
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00    Outras despesas de pessoal decorrentes de contratos de terceirização ou de

contratação de forma indireta (§1º do art. 18 da LRF)
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00    Despesa com Pessoal não Executada Orçamentariamente
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00DESPESAS NÃO COMPUTADAS (II) (§1º do art. 19 da LRF)
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00    Indenizações por Demissão e Incentivos à Demissão Voluntária
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00    Decorrentes de Decisão Judicial de Período Anterior ao da Apuração
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00    Despesas de Exercícios Anteriores de Período Anterior ao da Apuração
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00    Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00    Agentes Comunitários de Saúde e de Combate às Endemias com Recursos

Vinculados (CF, art. 198, §11)
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00    Parcela dedutível referente ao piso salarial do Enfermeiro, Técnico de

Enfermagem, Auxiliar de Enfermagem e Parteira (ADCT, art. 38, §2º)
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00    Outras Deduções Constitucionais ou Legais

88.119,21 159.285,39 82.778,95 153.436,72 101.314,28 113.979,26 101.314,27 100.976,82 101.520,01 141.917,40 101.767,43 1.334.528,95 0,0088.119,21DESPESA LÍQUIDA COM PESSOAL (III) = (I-II)

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL VALOR % SOBRE RCL

50.228.853,45RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL (IV)
720.000,00(-) Transferências obrigatórias da União relativas às emendas individuais (art. 166-A, § 1º, da CF)

0,00(-) Transferências obrigatórias da União relativas às emendas de bancada (art. 166, § 16, da CF)
0,00(-) Transferências da União relativas à remuneração dos agentes comunitários de saúde e de combate às endemias (CF, art. 198, §11)
0,00(-) Outras Deduções Constitucionais ou Legais

49.508.853,45RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA PARA CÁLCULO DOS LIMITES DA DESPESA COM PESSOAL (V)
1.334.528,95 2,70DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP (VI) = (III a + III b)
2.970.531,21 6,00LIMITE MÁXIMO (VII) (incisos I, II e III, art. 20 da LRF)
2.822.004,65 5,70LIMITE PRUDENCIAL (VIII) =  (0,95 x IX) (parágrafo único do art. 22 da LRF)
2.673.478,09 5,40LIMITE DE ALERTA (IX) =  (0,90 x IX) (inciso II do §1º do art. 59 da LRF)

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PESSOAL - PODER LEGISLATIVO

SET/2025 A AGO/2026

CAMARA MUNICIPAL DE MACEDONIA

RGF – ANEXO 1 (LRF, art. 55, inciso I, alínea "a") R$ 1

TRAJETÓRIA DE RETORNO AO LIMITE DA DESPESA TOTAL COM PESSOAL (art. 15 da LC 178/2021)

PercentualPARÂMETROS PARA REDUÇÃO DO EXCEDENTE DE DTP (art. 15 da LC 178/2021)

 Limite Máximo (VII) (%) (LRF, art. 20) 0,00

 DTP em 2021 (X) (%) 0,00

 Excedente em 2021 (XI) = (X - VII) (%) 0,00

 Redutor anual (XII) = (0,10 x XI) (%) 0,00

2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030

Apuração da Trajetória de Retorno ao Limite da DTP (art. 15 da LC 178/2021)

2021 2031 2032TRAJETÓRIA DE RETORNO AO LIMITE DA DESPESA TOTAL COM PESSOAL (art. 15 da LC 178/2021)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA PARA CÁLCULO DOS LIMITES DA DESPESA COM PESSOAL (V)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP (VI)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 % DTP (VI/V)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 LIMITE CONFORME ART. 15 DA LC 178/2021 (%)

Nota: 
1 - Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não liquidadas inscritas em restos a pagar não-processados são também consideradas executadas. 
Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas estão segregadas em:
a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar não-processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercício, por força inciso II do art.35 da Lei 4.320/64
2 - A Câmara Municipal não gastará mais de setenta por cento de sua receita com folha de pagamento, incluído o gasto com o subsídio de seus Vereadores, nos termos do Art. 29-A da Constituição Federal

PEDRO ANTONIO AGUIAR GASQUES

PRESIDENTE CONTADOR

LAZARO CORREA DA SILVA

RESP CONTROLE INTERNO

WILSON DE SOUZA CABRAL
45.8.3.96./728--40 132.355.738-52 060.022.118-02

Uma publicação: Sexta-feira, dia 25 de Setembro de 2026.
O EXTRA.NET - Edição Nº 5.259.

A chuva que atin-
giu Fernandó-
polis na última 
terça-feira (22) 

já mobilizou a equipe da 
Secretaria Municipal de 
Agricultura, que iniciou os 
trabalhos de recuperação 
das estradas rurais.

Um dos locais afetados 

foi a estrada do Eleotério/
Milton Leite, que recebeu 
patrolamento e nivelamen-
to da via, aplicação de cas-
calho e compactação do 
solo, garantindo melhores 

O Frigoestrela disponibiliza vagas de emprego para
“PCD - Pessoas com Deficiência”

Interessados enviar currículo e laudo médico para rh@frigoestrela.com.br

Informações: (17) 3833-2800
Chácara Aparecida, s/n - Zona Rural - Estrela d’Oeste-SP

condições de tráfego. As 
próximas estradas previs-
tas para receber os ser-

viços são a do Lageado 
e a conhecida estrada do 
Açúcar.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PESSOAL - PODER LEGISLATIVO

SET/2025 A AGO/2026

CAMARA MUNICIPAL DE MACEDONIA

RGF – ANEXO 1 (LRF, art. 55, inciso I, alínea "a") R$ 1

TRAJETÓRIA DE RETORNO AO LIMITE DA DESPESA TOTAL COM PESSOAL (art. 15 da LC 178/2021)

PercentualPARÂMETROS PARA REDUÇÃO DO EXCEDENTE DE DTP (art. 15 da LC 178/2021)

 Limite Máximo (VII) (%) (LRF, art. 20) 0,00

 DTP em 2021 (X) (%) 0,00

 Excedente em 2021 (XI) = (X - VII) (%) 0,00

 Redutor anual (XII) = (0,10 x XI) (%) 0,00

2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030

Apuração da Trajetória de Retorno ao Limite da DTP (art. 15 da LC 178/2021)

2021 2031 2032TRAJETÓRIA DE RETORNO AO LIMITE DA DESPESA TOTAL COM PESSOAL (art. 15 da LC 178/2021)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA PARA CÁLCULO DOS LIMITES DA DESPESA COM PESSOAL (V)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP (VI)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 % DTP (VI/V)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 LIMITE CONFORME ART. 15 DA LC 178/2021 (%)

Nota: 
1 - Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não liquidadas inscritas em restos a pagar não-processados são também consideradas executadas. 
Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas estão segregadas em:
a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar não-processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercício, por força inciso II do art.35 da Lei 4.320/64
2 - A Câmara Municipal não gastará mais de setenta por cento de sua receita com folha de pagamento, incluído o gasto com o subsídio de seus Vereadores, nos termos do Art. 29-A da Constituição Federal

PEDRO ANTONIO AGUIAR GASQUES

PRESIDENTE CONTADOR

LAZARO CORREA DA SILVA

RESP CONTROLE INTERNO

WILSON DE SOUZA CABRAL
45.8.3.96./728--40 132.355.738-52 060.022.118-02

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PESSOAL - PODER LEGISLATIVO

SET/2025 A AGO/2026

CAMARA MUNICIPAL DE MACEDONIA

RGF – ANEXO 1 (LRF, art. 55, inciso I, alínea "a") R$ 1

DESPESA COM PESSOAL
SET/2025 OUT/2025 NOV/2025 DEZ/2025 JAN/2026 FEV/2026 MAR/2026 ABR/2026 MAI/2026 JUN/2026 JUL/2026 AGO/2026

TOTAL

PROCESSADOS

DESPESAS EXECUTADAS (últimos 12 meses)
LIQUIDADAS

(últimos 12
meses)

(a)

INSCRITAS EM

PAGAR NÃO
RESTOS A 

(b)

88.119,21 159.285,39 82.778,95 153.436,72 101.314,28 113.979,26 101.314,27 100.976,82 101.520,01 141.917,40 101.767,43 1.334.528,95 0,0088.119,21DESPESA BRUTA COM PESSOAL(I)
88.119,21 159.285,39 82.778,95 153.436,72 101.314,28 113.979,26 101.314,27 100.976,82 101.520,01 141.917,40 101.767,43 1.334.528,95 0,0088.119,21    Pessoal Ativo
72.825,80 128.698,58 82.778,95 112.236,16 83.730,82 96.395,80 83.730,82 83.621,96 94.799,25 122.375,63 83.730,82 1.117.750,39 0,0072.825,80        Vencimentos, Vantagens e Outras Despesas Variáveis
15.293,41 30.586,81 0,00 41.200,56 17.583,46 17.583,46 17.583,45 17.354,86 6.720,76 19.541,77 18.036,61 216.778,56 0,0015.293,41        Obrigações Patronais

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00    Pessoal Inativo e Pensionistas
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00        Aposentadorias, Reserva e Reformas
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00        Pensões
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00    Outras despesas de pessoal decorrentes de contratos de terceirização ou de

contratação de forma indireta (§1º do art. 18 da LRF)
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00    Despesa com Pessoal não Executada Orçamentariamente
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00DESPESAS NÃO COMPUTADAS (II) (§1º do art. 19 da LRF)
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00    Indenizações por Demissão e Incentivos à Demissão Voluntária
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00    Decorrentes de Decisão Judicial de Período Anterior ao da Apuração
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00    Despesas de Exercícios Anteriores de Período Anterior ao da Apuração
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00    Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00    Agentes Comunitários de Saúde e de Combate às Endemias com Recursos

Vinculados (CF, art. 198, §11)
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00    Parcela dedutível referente ao piso salarial do Enfermeiro, Técnico de

Enfermagem, Auxiliar de Enfermagem e Parteira (ADCT, art. 38, §2º)
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00    Outras Deduções Constitucionais ou Legais

88.119,21 159.285,39 82.778,95 153.436,72 101.314,28 113.979,26 101.314,27 100.976,82 101.520,01 141.917,40 101.767,43 1.334.528,95 0,0088.119,21DESPESA LÍQUIDA COM PESSOAL (III) = (I-II)

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL VALOR % SOBRE RCL

50.228.853,45RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL (IV)
720.000,00(-) Transferências obrigatórias da União relativas às emendas individuais (art. 166-A, § 1º, da CF)

0,00(-) Transferências obrigatórias da União relativas às emendas de bancada (art. 166, § 16, da CF)
0,00(-) Transferências da União relativas à remuneração dos agentes comunitários de saúde e de combate às endemias (CF, art. 198, §11)
0,00(-) Outras Deduções Constitucionais ou Legais

49.508.853,45RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA PARA CÁLCULO DOS LIMITES DA DESPESA COM PESSOAL (V)
1.334.528,95 2,70DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP (VI) = (III a + III b)
2.970.531,21 6,00LIMITE MÁXIMO (VII) (incisos I, II e III, art. 20 da LRF)
2.822.004,65 5,70LIMITE PRUDENCIAL (VIII) =  (0,95 x IX) (parágrafo único do art. 22 da LRF)
2.673.478,09 5,40LIMITE DE ALERTA (IX) =  (0,90 x IX) (inciso II do §1º do art. 59 da LRF)
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Em giro pelo Centro-Oeste Paulista,
Fausto Pinato visita seis cidades que
já receberam mais de R$ 7 milhões

Oriente, Marília, Pompéia, Quintana, Herculândia e Tupã somam recursos destinados pelo deputado
 Da Redação

contato@oextra.net

O deputado fe-
deral Fausto 
Pinato cum-
priu na quar-

ta-feira (23) uma agenda 
de campanha por seis 
municípios do Centro-O-
este Paulista. Ele se en-
controu com lideranças, 
autoridades e apoiado-
res em Oriente, Marília, 
Pompéia, Quintana, Her-
culândia e Tupã. Juntas, 
essas cidades já recebe-
ram mais de R$ 7 milhões 
em recursos destinados 
pelo parlamentar. A saú-
de apareceu em todas 
elas e foi a principal área 
contemplada.

ORIENTE
O dia começou às 8h30 

em Oriente, com café da 
manhã ao lado de lide-
ranças e apoiadores. A 
cidade recebeu R$ 100 mil 
em 2026 para o custeio da 
atenção primária em saú-
de (PAP). Foi o primeiro 
recurso do mandato no 
município, e a proposta 
era ampliar esse valor.

MARÍLIA
Em Marília, a comitiva 

visitou a Santa Casa e se 
reuniu com colaboradores 
e apoiadores. O provedor 
Norival Carneiro Rodri-
gues abriu o encontro 
falando do serviço de ra-
dioterapia. Segundo ele, 
o serviço foi conquistado 
com o apoio do vice-pre-
feito Rogerinho, candida-
to a deputado estadual, 

e veio como reconheci-
mento pela qualidade do 
atendimento oncológico 
prestado pelo hospital.

Rogerinho agradeceu 
a Fausto pela dobrada 
e destacou o trabalho 
do deputado na busca 
de verbas para a saúde. 
Também citou o cuidado 
de Fausto com Marília e 
com o Estado e defendeu 
a sua reeleição. Na sua 
fala, Fausto relembrou os 
recursos que destinou à 
Santa Casa, a Marília e à 
região.

Desde 2018, Marília 
recebeu R$ 1,24 milhão 
do mandato, todo o valor 
aplicado na saúde. Os re-
cursos cobriram o custeio 
dos serviços, da Atenção 
Básica (PAB) e de Média 
e Alta Complexidade 
(MAC), com destinação 
ao Hospital das Clínicas, 
ao Hospital Espírita e à 
Santa Casa. Por Marília 
ser referência hospitalar 
para dezenas de municí-
pios, essas verbas tam-
bém atenderam pacien-
tes de toda a região.

POMPÉIA
Na hora do almoço, 

o deputado esteve em 
Pompéia com lideran-
ças, apoiadores e amigos. 
Desde 2017, a cidade re-
cebeu R$ 880 mil dividi-
dos em três áreas:
l	Saúde: R$ 500 mil para 

MAC, PAB e a rede mu-
nicipal.

l	Serviços urbanos e 
meio ambiente: R$ 250 

mil para um caminhão 
compactador de lixo.

l	Agricultura: R$ 130 mil 
para a compra de um 
trator.

QUINTANA
À tarde, Fausto chegou 

a Quintana para visitas, 
caminhada pelo comér-
cio e um encontro com 
apoiadores. Ele foi rece-
bido pelo prefeito Fernan-
do Itapuã Branco Nunes 
(PSD) e pela vice-prefeita 
Clarice Porto Silva Teixei-
ra (PSDB). A reunião foi 
organizada por Rafael e 
Michael e contou com 
os vereadores Eltom, So-
lange, Eduardo, Fininho e 
Paulo, o ex-vereador Clau-
dinei, o secretário Silvio e 
lideranças do município.

Os vereadores abriram 

as falas agradecendo os in-
vestimentos do deputado 
em Quintana. Em seguida, 
o prefeito e a vice decla-
raram apoio à reeleição 
e definiram Fausto como 
“um deputado presente”. 
O secretário Silvio reforçou 
o coro: disse que alguém 
como Fausto precisava 
continuar na política, por 
ser uma pessoa centrada, 
capaz de trazer equilíbrio.

O reconhecimento tem 
base nos números. Quin-
tana recebeu nove emen-
das entre 2017 e 2026, 
num total de R$ 1,455 
milhão:
l	Saúde: R$ 605 mil para 

gabinete odontológico, 
equipamentos e custeio 
da atenção básica e pri-
mária.

l	Infraestrutura: R$ 550 
mil para obras e inter-
venções urbanas.

l	Cultura: R$ 300 mil para 
promoção e fomento 
cultural.

HERCULÂNDIA
No fim da tarde, o de-

putado se reuniu com 
lideranças e apoiadores 
de Herculândia. A cidade 
recebeu R$ 801 mil entre 
2018 e 2025:
l	Saúde: R$ 651 mil para 

custeio dos serviços, 
da atenção básica, da 
atenção primária e de 
média e alta complexi-
dade.

l	Infraestrutura: R$ 150 
mil.

TUPÃ
A agenda terminou à 

noite em Tupã, com um 

grande encontro regional 
no Clube da Sabesp que 
reuniu mais de 150 pesso-
as. Estiveram presentes o 
prefeito Renan Pontelli, a 
vereadora Josi, o primei-
ro suplente de vereador 
Akio, as secretárias Ma-
riana e Adriana, o secre-
tário Marcos Carliane, 
além de colaboradores e 
apoiadores.

Nas falas, as autorida-
des destacaram emendas 
do deputado que fizeram 
diferença na vida da po-
pulação, como as que 
viabilizaram cirurgias 
ginecológicas no muni-
cípio. O momento mais 
marcante da noite veio 
com os testemunhos de 
Tamires e Cleide, mulhe-
res que estavam na fila 
de espera por cirurgia e 
foram atendidas.

Fausto agradeceu a aco-
lhida e disse sentir gra-
tidão por ter sido instru-
mento para ajudar essas 
mulheres. Ele também 
reafirmou o compromisso 
com Tupã.

Tupã recebeu R$ 2,54 
milhões em 13 emendas 
desde 2017.
l	Saúde: R$ 1,21 milhão, 

com destinação tam-
bém à Santa Casa, ao 
Lions e ao Lar Santo 
Antônio.

l	Cultura: R$ 700 mil.
l	Infraestrutura: R$ 500 

mil.
l	Agricultura: R$ 130 mil 

para um trator destina-
do à produção rural.


